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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Senhor tSiretor, 

A. ESCOLA DE ENFEBMAGEM CARLOS CHAGftS em face do 
, , 

volume de trabalho, devido ao numero de alunos que este ano ul-

trapassou ao de vagas estabelecido e ao funcionamento de um 4Q 
./ 

ano de Bspecialização desde o ano patsado, solicita d9V.1xa . o 

contrato de funcionários para esta Escola a fim de que a mesma 

possa seguir o seu ritmo de trabalho d~s~jndo, conforme enten

dimento verbal com V. Exa . 

No ano pe 1 966 as Enfermeiras LUZIA A SILVA, 

It1rr:s 1r::ws DA FONStCA e MA RIA IWLMI Flmr.r;rnA TUBCIRO, colabor!_ 

ram no planejamento e execução do hº ano de bnfermãeem Obstétr,. 
, , 

ca e de Saude Publica, sendo pagas por aulas dadas, mediant a~ 
,,., 

torizaçao de V . Exa . 
A 

Estamos encaminhando os tres processos a~s r f~ 

ri~as professoras (enfermeiras), para contrato como ~UXILIARES 

DE BfSINO SUPERIOR conforme orientação de V. Exa . e tomamos a 11 
... 

herdade de darmos as seguintes sugestoes para contrato de outrcs 
, 

funcionarios . 

l . Considerando que CABMEN DOLOr:ES !'f.1-,SI:NTIER 

BRM:DÃO ter requerido aposentadori a , e , não estando exercendo as 
... 

funçoes do cargo, sugiro o nome de HABIBDA PE'RBI 11A DA SILVA pa-

ocupar o lugar; 

2 . Considerando o p~dido de demissão da funciQ 

nária ROSA Cil!RfZIA a partir de 3 de abril corrente, sugiro o 

nome de ANA LÚCIA MAGELA para a referida vaga; 

. 
" 



3. Considerando o estado de ~aÚde de .JJ • . Il\ 00 '10SÁ 

BIO B~~ROS em não poder assumir a responsabilidade da cad ira En -

fermagem P dilÍtrica, sugiro o nome de SOTJIA DE ,,..1Ul:I .OZ para colab.Q. 

... 
çao; 

4. Considerando que, algumas professores encontram. 
.., A 

-se em fase de aposentadoria, e, a nao existencia de elem~ntos para 

coordenação das cadeiras : ADMINISTRAÇÃO APLICADA }~ EYFE ID'tGEM,f:TI CA 

E HISTÓRIA DE ENFKRMAG.i.:V, e, auxiliares de outras cadeiras, so1ici-1i 

- ,.. 
tamos mais a admissao de tres Aqxiliares de Ensino; 

5 . Considerando a aposentadorin da Servente ,...;TF.LVI 
,. , 

NA MOJ\1'EIRO, solicitamos o preenchimento da vaga, uma vez riue o nY, 
, 

rode Serventes e bastante reduzido; 

6 . Considerando a aposentadoria de YftDnA 'r r;~JA CRU~ 

Escrevente- Datil~grafo "7" e o aumento de volume da S ereta.ria, so

licitamos a trasferência de MA'qIA DAS rx3RES SOATlES CALDt;r~A funcio-
, , 

:·:ia dessa Faculdade e mais um Escrevente-Datilografe; 

7. Considerando que a portapia da Escola encontra-
, 

-se sem um elemento que possa contribuir para sua propria seguranç~ 

sugiro o nome de JOAr~UIM Josf.; MACHAOO NETTO . • 
... 

Contando com o apoie e consideraqao de V.Excia para 

a solução dos problemas expostos, subscrêvo-me atenciosamente 

DI1.:!ET0:1A DA ESCOLA DE ENFL"1'1liGEM C. CHAGAS 

Exmo . Sr . Prof . 
OSCATI VERSIANI CAL~EI~A 

J)D . DI ,ETOR DA FACULDADE DE MEDICINA DA UFMG . 

CAPITAL. 



· SCOLP n ... "':NF CR.MAG::.:M CA LOS CHAGAS 

S U G E S ~ n E S 

Levando-se em consiàeração que o De~roto de Eetru

turação da Universidade Federa] de Minas Gerais prevê a não 

duplificação de esforços , apre:emtarnos a s seguintes sugc t ões i 

1 ) Que no Artigo 29 , rcfernnt e ~ aos Institutos Cen

trais , ~e j am inclu{das as seguintes disciplin&s da Escol~ de 

fermugem: 
II - O In r.ti tuto de Qu.Ímica 

b) a disciplina de Química Orgânic, in~cgran

te da cadeira de ndamentos de ., f rrnagem. 
, 

III - O In '>tituto de Aatematica 
q) a disciplina Estatística Geral 'pl icada , 

int8 rante da cadeira de Enferm~em de ~aúde PÚblica. 

IV In; tituto de Ciências Biológicas 

BioquÍrniua 

Anatomia 
Fisiologia 
Histologia 

lt.icrobiol ogia 
Parasitologia 
Farmacologia - t ôdas estas disciplinas in~ grantes 

da cedeira de Fundame ... 1tos de Enfermagem. 

V - O InsLituto de Filosofia e Ciências Humanas 

p ) as disciplinas - Psicologia Geral e Psicologia 

E'vo•utiva - integrantes da cadeira de Enfermagem, Psiquiátrica . 

q) as di sci pli nas - Antropologia e Sociologia, in-
, n '-

t egr· ntes da cadei ra. de Enfermagem de Sauc1 e rubli ca. 
' r) a di scipl l na - Psicol ogia Aplicada a AdministrA 

ção - integrante da c ~de i ra de Admini stração. 

(co:itinua) 

• 



- continuação ) 

2) No Artigo 30 - PasGam a integrar a Faculdade de 
Educação as atuais cátedras: 

e ) Pedagogia · e Didttiea l eral e Aplicada, da Es
cola de Enfermagem. 

3) Artigo 37 
, 

A 2scola de Enfermeg em utilizara os hospitai s 
de ensino da Universidade e outros rec1.J.rsos da cmrrun idade que , 
se fiv':rcm necessarios ao aprendizado da enfem.agem .. 
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... 
ID POSIÇ ~O DE ,'OTIVOS l'Q 2/67 

s nhor ir t or , 

ún rospost -o roe sso no 2005 d ?O d I"' rço de 

corr nt no, onde V. Ex • ped e cl r ctm 
... 

nto sobre ar ~l maç~o 

co. tr o nqu dr me:ito no ergo cl , rm z nist n{ V 1 118 11 
, f it 

pül X• S rvidor c. G ,Oi1GINA OTTO I C ! '~GAS •m EI 
' 

e· trur.os os 

seguint s r1ndos: 

r quer hte d 10 d j neiro d º""'1 , :) 31 d• 

J z mbro d l 953, pr stou s rvtços d "' ,.. Econom, no intltulada , na 

r;s OLA DE L!JFE Gi:;~' CA LO~ CHAGAS DA CAPITAL, cuj e rt. a"'o de 

mpo de e rviço . exp did p 1 S cr t rl d s i n nças do Bttado 
, 

ae ~inas Gerais , aut nticada em e rtorio, cha- se arquiva na pa4 

t d interessada;. 

2Q) A p rtir de 8 de d4 z mbro d 1 950, d requ r•n 

t foi apr ov it da_n funç,.. o d ,cônom ' r f r'\1ci . 1119" ' d TABE -
LA NUA .,":ICA ~E E?"' .~NUM 'R.(RI O dEirnALISTAS desta· Escola, n x ' a 

F culd de d M dicin d Univ rsid d de Minas G r 's' m virtude 

d" in~orpor 
... 

L 1 nQ 1254, d li de 1 950 , onde ç p l d dezembro 

steve m exerc i cio t ' 14 de set mbro d 1 956; 
-

30) No 
, 

1 rio Ofici 1 de 17 de f v re- iro de 1 959, 

r 1 public d pos nt dor i p rtir d 15 a s t,nbro d 1956, 

m cumpriment o o disposto no art . 1 7, 

n, l 711,de 28 de outubro de 1 952. 

, # 

r gr fo unice, d L 1 



4R) A requ rente aposentou-se muito antes do Decr to nº 51 . 359 

dt: 2h de novembro de 1961. 

Â consideração de V. Exa . 

Carmelita Pinto aabelo 
DITIETOT"A 

Bxmo. sr . Jaime Blay ... 
DD . Diretor da Divisao do Pessoal 
CI 1).4. DE UNI VEBSI'f 11! A · - .d\MPULHA 

CP.PI11AL 



t l v f H G oos 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
~ ílo? 

FACULDADE DE MEDIC !NA 

MOO. 18 

Belo Horizonte, 27 de setembro de 1967 

Excelentíssimo Senhor Deolindo Couto 

Digníssimo Presidente do Crmselho Federal de Educação 

IQOyEJAJJrrRO . - GB 

Tomando conheciment ) , ~ficiosamente, de que o Doutor Fewton 
Sucupira, ilustre membro do Conselho Federal de Educação, designado 

relator do processo de reestruturação da Universidade Feder~l de Mi

nas Gerais, teria deixado transparecer, em seu cUálogr, com o Magnif.:1_ 
;;o Reitor da Universidade Federal de Minas Gerais, que não estaria de 
acÔrdc, com aut(')nomia e criaçã:s de unidades novas dentro da Uni versid-ª. 
de, e figurandn entre elas a Escola de Enfermagem Carlos Chagas, con
forme proposta do Colendo Conselho Universitário tão cônscio das ne
cessidades atuais de nossa comunidade, vimos apelar para o lÚcido es·· 
piritA de Vossa Excelência no sentido de encaminhar ao ilustre relator 
as nossas ponderações, para maior esclarecimento das condições em que 
se encontra, no momento, a n0ssa Escola. 

Co~tando com o apÔio de Vrssa Excelência, a cuja percuciên
cia não escaparão o alcance da medida e as suas repercussões pedagÓgá_ 
cas, servimo-nos do ensej o para assegurar-lhe, c~m os antecipados a

gradecimentns, os p-rote.stos da mais alta consideração. 

~~& ~ QJ)p_L_ 
- DIRETORA-



-. ' \ 

,...,\ 
T, ' "' d · ,, J t da TUn-i ·ver""'d"de F'ect'{.; r al de Minas Moçao e ap~i~ a pro!OS a i · ~La . Gera:Ls~ 

encaminhada ao Conselho Fed:::ral de Educaçã . c .JY;i a reestrr tm:n <;-Eo do. Un~ -
versidade Federal de Mina s Gerai s ~ 

t°!G1 
~ 

1 - O Conselho Uni versit~rio da UFMG, em reunião extr2,ordin~rj ,:, :.'esJ .. i--· 

zada dia s 7 e 9 de agÔst o do corrente ind:L c ou e aprov :u a :sscoí..a 
de Enfermagem Carlos Chagas como uma das novas unidades u.:c1ve rstt~; 
rias autônomas~ quando procedia a estud os acurados em tôrno d o 
n Plano de Ree stru"curacão da UFMGH º Ésso pronunciamento s~ se fe z 

,, f. :- t . d ' t t d . N ·, E ,. . (' "' apos icar n i i .. am2n-c e pa e n ea a a posiçao a.a ,gregi a _ onfTeP'8'?2 r., 
,I' '\. da F 10 culdade de Medicina que se mani.fe st&:ca f avo:r-avel a autonor:1ia. 

da Escola, em reunião extraordinária, re&l i zada ern 2 de junho d ~ 
,• ' corrent e ':I num reconhecimento insofismave1 de ou.e ,c:omsnte urr..a nova 

estrutur& do es t abelecimento fomenta~ia a forDa 0 io do coeficiente 
d8sej_,;vel de prof issionais em enfermagem ; de que têm necessidade J 

Estado e o Pais~ 

2 ··· A Escola de En fermagem Carlos Chagas foi criada pele Decre to nº 
10.952, em 7 de julho de 1933, do então gov e r~a dor d o Es~ 2do de Mi 
nas Ger a is, Dr .. Ole p·a···ri· o M ~~· i· e' confer ·i1,"1 0 e::, 'he a' ~"OC '' o ... .. o'-' j_' . ...!. • ..LI...!. - · ue-·..1- ' .Jl-' C..~j 

tura pr6pria. Foi equiparada pele Decret e nQ 9 , 102 , de 2~ de marçc 
de 19LJ2, e incorpor ada ~ F;=: cu ldade de Med j_ c i na da UFMG e:1i 1950 :9e .. 
l a Lei nº· :;__.,2 5ü, continuando com a rnesm2. e st r utm:'ao Essa i~1 .. cc.1r p0--

"' raçao s0 deveu i c i rcunstanc i a de a Facu ldade de Medicica 
,,' 

s e }J0óc1.~ 

então funcionar com uma Escola de Enfermagem anexa, j~ qu e S (ê, c on--, 
• J f . "T /' . d " l ' ct · " sioera va o en ermeir0 c omo -'-~~ e . .rnve_ n~e_JÜ, º 

,., 
A ;)art i r de 1960 , .Q.._enf'3 r ms1.i:r.P passou a ser çons i d~f~J.do 

yeJ __ S1d.lli2.Lill:., pela Lei nº 3,780 publicada no nDiário Jfici2.l i t 7 

12 de julho de 1960 . Por sua vez , e colendo Conselho Federal 

de ni-· 

Educa(;ão reestruturou o sem curse atrevés do Parr:; c e r 
outu bro de 1962, que fixcu o curr:f culo min:i moo 

de 

de 
?7• d ., 1 9 a·· r ,_ L' \, .L ~ 

,, 
3 - Desde a sua i ncorporaç~o a F ·culdade de Medicina, a Escola d e En-

f ermagem vem enfrentando as maiores difi culd anes com relaçã íJ ao 
seu desenvolvimento, de ve z que as suas v e rb a s prov ~rn do o~ç amento 
daquela Fa culdade e n~o cont a com verbas ·1Jr6 1Jri as e sooc{f i c cq ~. ~ -) _ ,,. ~ J .L .Ll 

orçamento da Universidade 7 con juntura quo a coloca sempre n a depe::'.'l 
d~ncia da boa vontade da Congregaç~o da Fa culdade de Medicina. 



Nunca foi consultada sôbre as suas necessidades 5 nem conseguiu o 

atendimento de suas preten s3es, parecendo antes que a Escola rece-,. 
be apenas o que r e sta do orçamento daquela Faculdade apos as ;31_1t) ... 

divis5es de t~das as rubricas. 
., . ,, 

N 

foi o predio da Escola 1 iniciado em 1957, atG hoje nao C0Il ·" 
., ·' construiu cluido. Enquanto isso, e, Faculdade de Medicina ja no·-, a 

1 1 . "a. .· . :J • vas unidades hospita ares, amp iou o seu pre .10 proprioi o ~ios pl· 
• ; /" / A 

t al das Clinicas, inclusive o predio do Diretorio Acadernico e ~em 

atualmente em fase de construç~o os Ambulat6rios do Hospital das 
~l ( . 
G irncas º 

O r e gimento da F~culdade de Medicina, em seu título XIV, artg 
,, .> A ,r .1 1 d n "" f 20b, paragraf o 2º, prevo a convocaçao a o diret or a ~scola de ~n e~ 

magem para as reuniões da. Congregaçã ~') da r e feri. cia Faculdade do MedJ., 

~inae Isto, porém, j amais aconteceu, embora constem tffas pautas 
,•J ., > '- f 

d a s reunioes materias atinentes a en ermagem. 

O Regimento da Escola de Enfe rmagem, que devo ria ser a prova

do 1Je la Congregação da Fa culdade de Modicina ~ f oi encaminhado àqusi 

le coleg iado em 196Ü pela então diretora Irmã Enilia Clariz:La e " 

até hoje, não foi nem aprovado nem rejei tado~ s5-mplesm0nt e a douta 

Congregação não se pronunciou a respe itoc 

~ ~ 

Ü - A Escola de Snfermagem, submissa a Faculdade d e~ h2 dic ina 1 cstD :::u .. 

joita a número de v agas fixas~ sem possibi1idado de acolhim2nt c dG 

mai.s a luna s, pois acarretaria do sf 2. l qu e ~s vurbas daquela Faculde·

de" Ora , s e fÔsse &utônorna ~ dentro da UFMG, poderia a Esc o1a ce J'3::J; 

fermagem receber um número b em maior de alunos, contribuindo as sim 

pa~ra cobrir o 11deficit " nac-Lonal, na c l asse do enfermeiro qu e: é ele 

~o.ooo, segundo c~lcul o oficial conseguido pel a Le gião Bra sile ira 

de Assistôncia. 

5 - !._illuação~ exis~~tc ~ l:ior~J._,,§_ de u.ri1L~sç,9l a g__e n{vel . s1~I'i.9.1: 
" g_ç_ntro _de outra e 9~ Q..Gla maior oue 6 auorn dec ide . sÔbr e ver-

bas 2 seJnt9.ill.3.LCOnbgcimorrto . da.s .. Pf:QQ_Osta.sda_ ur...Ldade _ anexa.J,., .wr ,me-
D . . N~ .. ,, 1 . ., ] o 771 1~ f- ' _~ores c~.e ~ am º ao e p ~,i vc -~ .. ;:,1:.,~9ynla_g~m <;_O!l:~'.:'...lll~l~E..~ 

-1-" ,. • ,· o t d t t . · t .,. ,. ,ÇJ2illL2 S ~2:.,~em a minl~2 _ re~ê+g_[ejl_r O ª Ç $ A'lL1:_lr 8k,,,_Unl VEl_rSl_,3,Lla 1 

embora exp e d i.nsL~-.êJL.Q2,J11Q_,$__m o n .. i.Y e: ..!,__cJ_,_1.JJLJ3á~9Jl_t r_a ::i_ un_i d e...i.9.fu. 

6 - A Associação Brasilo ira de Enf 2rmagem vem tr 8. balhando pela aut ono··· 
• d T :1 ;> ' mi2, .a _ _;,scola, porem,as barreiras que se ccl ~,cam a frente c1esta ? 

são t antas 8 de tal ordei::1 que frustam tod o o desejo do des envolvi·

monto e im~:iodem a · expansão do trabalho de ap r e f o:'...ç oamonto d ::i. onfe-r-, 

mag cm .. 



• 

,, 
Não seria agora qu e o Conselho üniversitario compreendendo a 

dram~tica situação, antev.,t"íG:O' molhare s possibilidades em beneficio? 
N ;1 ., 

nao soda classe do enfor me iro, como e principalmente do propri o ,, 
povo brasileiro, qu e se poderia deixar a luta para evitar molan. :::o-

lico r etrocesso por ferç a de novas dificuldades e exi g~ncias quo 

só virão pr e judicar a enf ermagem no Brasil. 

P N ~ f 7 - elas razoe s exposta s, ve -se clar amente que a Escola de En ormagem 
N N ,,,, ,-

nao pre t ende senao o pr ogr e sso teorico, pedagogico. 

O gr ande int erêss e Ó obtor melhore s oportunidade s de servir 

a o povo, proporcionar mel hore s condiç5os ~s jovens e aos jovens 

que procuram ê ste r amo de ativid ade , congr egando,ao me smo t empo, 
' os ideais de um bom serviço a causa da comunidade e da cultura na-

cional. 



:scoLA Di iNFERM.CARLOS CH.l\OAS t 

EESS0,AL• 
- Venc11tentes • • ••.•••••••••••••••.• , • , ....... •. ?€$85 ,.237 ,42 
• Pag to p/ aula aos Cela•era ores ••••• 
.. Gr t1.t1caglo Quinque . · 1 • • ,. ... , , •••••••• , •.• 
- Sal , 10.. li ••••••••••.•••••••• • IÍ • • • •• 

20.138.,35 
a.237,35 
.,.1221® 

• • Gêner s 

- Materi 
Alillent çãe 

&xpe ie te 
• •................. 21 .• 091,,Ls.o 
..... ..... •· • • • . • • • • • • . l. .,;;.e:z; ,54 

HAAilYAL flN:W!UD• 
- Melliliâr1• t11 g :ral (e s,. c•lchle.s 1 eto .) i.,..009.12 

mn~os J2E TERQilROS1 
.. I1Ull1 ç-o ••. • • •.• • , ••• ,. • • .., ••••••••••• , •••• 1.628,00 

801,00 • Repares e Ad pt çles Bens M•veis e h 4ve1s 

i1CA;8G0S DI:nm§OS• , 
Despesas lliu as e prtnt• paga11ent• ••••••••• 

TOTAL • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

DE§PESA§ Ull'YAPAS 1'0 d§ DE J'WIRO PI l,2@ 

Venci11 nt•s ••••••••••••••••••••• 
Gr titicaç ·e Qu1nqu nal ••••••••• 
Sa1Úi••F · 11 .... • • ,. • • ., ••• • , ••• 
GAner•s e Al111ent ç•• •••••••••• 

0.061,30 
1.261,h.7 

336100 
a;o,9.&l.~ ., 

116.812,.12 

l.46.038,61 

.12.,508,77 

Secretar1 a Escol e Wer11ag mt em 7 e teveraire e 1968 

ebete Secçãe e Pesso 1 

VISTOt 

•Diret ra-



QUADRO DE PESSOAL DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA U •• M.G. 

D E If O M I 1' A Ç l O 
,, 

Pretessor C tedratico 
Pretesser AdJ~t• ••••• , ••• 
Prefess ~Assistente••••• 
Auxiliar de insi:ne •••~••• 

# 

Bi•liotec rio•••••••••••• 
Auxili r · e Biltlioteclri• 
Arquivista • •••••••.•••.•.•• 
Of'ieia.l de Admnistraçlo • .·· 
Oficial de Admin1str çã••• 
Alm•xar1~e •••••••••••••• 
Alm xarif .1 •••• • ........ • • · 

# 
Escrit:ura.rio •••••••••••• 
Escriturlri 

CÔDIGO 

BC-501 
EC ... 502 
EC-503 

-
EC-101 
xc.102 
RC-303 
AP•201 
AF-201 
AP-101 
AF-101 
AF-202 
A.1•202 

D til.Ôgrat .,.. ...... ,., .... . 
# 

Datilogra:r ,. • • •••· ..... ,. • ,n, 
Ili 

Escrevente Datil•gt."at• ..... 

'u- 503 
J\P..,503 

Telef nist ••••••••••••• 
Servent 
Serviçal 
Perteir• 
Auxil.1 r 

................... . , ................ . .......... ,. ..•... , ..... . 
e Port ·r1 •.. , . 

Ascensorista ............ ., •• 
Guar ••••• ,.. •·•11·• ••• • • .,. 
Guara ••• •••••• ••• •••••••••••••• 
Mensa.ge it• ••• • •• ., •••••.•• 
Z«tlador ••••••••••••••••• 
M rcen ir ...... •• ........... . 
Eletricista Instala r ., 

(Eletricista Instalador) 
Metorista ........ , ....... . 
Cepeir• • •••••••••••• • .. ·•· ., 
Cezinheir ,. .......... •• ·• •• 
Tlcnic• de C&nta.àilidacie •• 
Co t or •• •• ••• • ·••• •••• ..,. 
Médico ••••• _. ••• ·• •••••••. 

lfutrieienista ••••••••••• 
Pesquisador .............. . 
Be11àeiro H1 rlu11oe ••••• 

·: 

g.204 
e~-21.h 
G~l04 
GL-102 
GL-302 

· ·GL-303 
Gt-304 
GL-203 
GL-203 
OL-305 
GL-101 
A-603 
A..802 

CT-401 
A•50k 
A-501 
P-701 

TC-302 
fC .. 801. 

P•l902 
TC•l501. 
A•l20l 

Especial 
22 
20 
19 
l.9.-A 
·1 
7 

14 
16-c 
l4•A 
16-B 
8-A 

lO•B 
1 
9•B 
7 
6-A 
5 
6-B 
9•A 
7•A 
8 
8-A 

lO•B 
1 
8- B 
B•A 
9•B 

8-A 
4-A 
8-B 

l3•A 
22-c 
Zl~A 
20-B 
19 

8-A 

TOTAL .......... ', ........... . 
FUNÇllES .GMTI!'ICADA§s 

.mhflmo 

10 
10 
J:Q 

20 
l 
3 
1 
l 
1 
l 
1 
2 
2 
l 
1 
h 
2 

12 
5 
1 

3 
3 
2 
l. 
l 
1 
1 
1 

2 

4 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
l 

118 


